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Resumo: As práticas inadequadas do monocultivo 
na agricultura e do manejo dos animais na pecuária 
resultaram em problemas ambientais, mas 
superados pelo sistema de Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF). São objetivos deste artigo 
apresentar o histórico da evolução da agricultura, 
pecuária e os sistemas integrados de produção no 
Brasil, com ênfase na ILPF e; descrever os principais 
pontos a serem observados considerando os 
aspectos econômicos antes da implantação do 
sistema ILPF. Como procedimento metodológico, 
trata-se de um artigo de revisão da literatura, com 
abordagem descritivo-exploratória. Por fim, a 
pesquisa permite a compreensão de tecnologias 
no campo com viés conservacionista, e que agrega 
valor à economia.

Introdução
O Brasil possui competência na 

oferta de alimentos, diante do desafio 
e da responsabilidade e da eficiência em 
aumentar a capacidade produtiva sem, 
todavia, criar condições de se expan-
dir quanto ao uso de novas das terras 
cultivadas e, nesse sentido, não causar 
grandes impactos ao meio ambiente; 
o desafio é aumentar a produtividade 
das lavouras e recuperar as áreas degra-
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dadas pela pecuária, visto que, possui 
cerca de 50 milhões de hectares em al-
gum estágio de degradação e com baixa 
produtividade (Cardoso, 2019).

Com esse cenário, nas últimas 
décadas, as atividades agropecuárias 
têm sido desenvolvidas em larga escala 
comercial, baseado no monocultivo da 
agricultura, no qual utilizam apenas 
sistemas voltados para uma atividade 
específica, possuindo uma maior facili-
dade de padronização e gerenciamento 
dos negócios (Tomaz et al., 2017).

Sendo que, do acordo com o IPEA 
(2017), o crescimento da população e a 
maior pressão social em relação à sus-
tentabilidade demandarão maior pro-
dução agropecuária com menor impac-
to ambiental, razão pela qual o processo 
de inovação tecnológica tem colaborado 
para a divulgação e o aumento da im-
plantação dos sistemas integrados de 
produção sustentável. Isto é, do uso de 
sistemas de produção que melhorem a 
longevidade e qualidade dos recursos 
naturais, e ao mesmo tempo, aumente 
a produtividade animal e vegetal, sem 
elevar o impacto ambiental do passado 
e, ainda, gere maiores rendas nas áreas 
produtivas (Balbino et al., 2011).

Dessa forma, observaram a neces-
sidade de pensar e criar novas alterna-
tivas para que o sistema de Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), seja 
uma das estratégias de sistemas produ-
tivos, visto que uma das suas principais 
características é a recuperação de áreas 
degradadas por meio da intensificação 

Palavras-chave: Sistemas de integração lavoura-
pecuária-floresta. ILPF. Viabilidade econômica.

Abstract: The inadequate practices of monoculture 
in agriculture and animal management in livestock 
resulted in environmental problems but overcome 
by the Crop-Livestock-Forest Integration (CLFI) 
system. The objectives of this article are to present 
the history of the evolution of agriculture, livestock 
and integrated production systems in Brazil, with 
emphasis on CLFI; describe the main points to 
be observed considering the economic aspects 
before the implementation of the CLFI system. As a 
methodological procedure, this is a literature review 
article, with a descriptive-exploratory approach. 
Finally, the research allows the understanding of 
technologies in the field with a conservationist 
bias, and that adds value to the economy. 
bias and value to the economy in the face of 
previously unproductive areas.

Keywords: Crop-Livestock-Forest Integration 
Systems. ICLF. Economic viability.

Resumen: Las prácticas inadecuadas de 
monocultivo en la agricultura y de manejo 
animal en la ganadería han provocado problemas 
ambientales, pero éstos han sido superados por el 
sistema de Integración Cultivo-Ganadería-Bosque 
(CLFI). Los objetivos de este artículo son presentar 
la historia de la evolución de la agricultura, la 
ganadería y los sistemas integrados de producción 
en Brasil, con énfasis en el CLFI; y describir los 
principales puntos a observar considerando los 
aspectos económicos antes de implementar el 
sistema CLFI. Como procedimiento metodológico, 
se trata de un artículo de revisión bibliográfica 
con un enfoque descriptivo-exploratorio. En 
definitiva, la investigación permite conocer las 
tecnologías existentes en el campo con un sesgo 
conservacionista y que aportan valor añadido a la 
economía.

Palabras clave: Sistemas de integración cultivos-
ganadería-bosques. ILPF. Viabilidad económica.



 UFMS • CAMPUS DO PANTANAL • Curso de Geografia / Mestrado em Estudos Fronteiriços 345

Revista GeoPantanal • UFMS • Corumbá/MS • N. 35 • 343-361 • jul./dez.  2023

do uso da terra, que potencializa os efeitos complementares e/ou sinérgicos exis-
tentes entre as diversas culturas, proporcionando, de forma sustentável, uma 
maior produção por área (Reis et al., 2016). Dentre outras características, o sistema 
ILPF possui uma solução estratégica para o produtor rural, pela economia do 
escopo, diversificação de renda, redução de riscos, além de amortizar os custos 
de implantação com antecipação de renda (Cavalcanti et al., 2019). 

Ademais, o estado de Goiás, referência no agronegócio, detém poucos estudos 
relacionados aos aspectos econômicos envolvendo o sistema ILPF e, diante disso, 
o que justifica este estudo e dele um maior conhecimento da rentabilidade dos 
diferentes sistemas existentes, a medição das possibilidades de ganho de renda 
para o produtor e os riscos que essa atividade pode atribuir (Mendes, 2016). 

Portanto, são objetivos deste artigo: apresentar o histórico da evolução da 
agricultura, pecuária e os sistemas integrados de produção no Brasil, com ênfase 
na ILPF; descrever os principais pontos a serem observados considerando os as-
pectos econômicos antes da implantação do sistema ILPF, com a expectativa de se 
entender os melhores mecanismos a serem aplicados na atual conjuntura, visando 
a melhoria no modo de vida por meio de um desenvolvimento mais seguro que 
consiga trazer maior sustentabilidade consigo.

Material e métodos
Esse artigo adota uma metodologia baseada em revisão bibliográfica, com 

uma abordagem descritivo-exploratória. A estratégia de pesquisa empregada 
inclui a definição e ampliação dos seguintes critérios: a) para a revisão da litera-
tura, a utilização de obras atuais de autores de renome em ILPF e dos artigos de 
relevância, dissertações acerca da temática dispostos nas bases de do Portal de 
Periódicos Capes, Google Scholar, Scielo e Scopus; b) como critérios de inclusão 
dos artigos relevantes, sendo as palavras-chave: “sistemas integrados”; “integração 
lavoura-pecuária-floresta”; “evolução da agropecuária no Brasil”, “viabilidade 
econômica nos Sistemas Integrados”; “aspectos econômicos”; c) como critério 
temporal: artigos relevantes até o ano de 2021. 

A Evolução dos componentes do Sistema ILPF no Brasil: da modernização da agricultura 
e do manejo adequado ao destaque como grande player de produção de carnes

A partir dos anos 2000, 24% de toda população brasileira estava vinculada 
sobretudo às atividades que envolviam, direta ou indiretamente, a agricultura e a 
pecuária, que correspondiam, à época, a cerca de 7,6% do Produto Interno Bruto 
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(PIB), e, portanto, a R$86 bilhões. Em 2002, a performance do PIB foi impulsionada 
basicamente pelo PIB primário da agricultura, acarretando o recorde de cresci-
mento com taxa de 17,4%. O PIB brasileiro foi aumentando, em comparação aos 
anos anteriores, chegando a 21%, em 2003, com cerca de R$508 bilhões (Figura 1) 
(Assad; Almeida, 2004).

Figura 1 - PIB brasileiro: Análise da participação do Agronegócio, Agricultura e 
Pecuária [Período: 1994 a 2003]

Fonte: Assad; Almeida (2004).

Desde então, a agricultura brasileira vem crescendo de forma extraordinária, 
em diferentes cadeias produtivas, com competividade e olhos no mercado interno 
e externo, tanto que o país se destaca como um grande player global na produção 
de alimentos há 40 anos, exportando mais de US$ 100 bilhões de dólares anuais em 
alimentos e produtos agrícolas, consistindo em um dos quatro maiores exporta-
dores de açúcar, soja, milho, suco de laranja, café, algodão, suínos, aves e bovinos 
e, mais de 500 mil produtores brasileiros são atores deste sistema produtivo, que 
cresce de forma acelerada, apesar de barreiras explícitas no que concerne a defi-
ciência na armazenagem, transporte e processo portuário (Buainain et al., 2014).

Em outras palavras, pode-se compreender que os aumentos constantes da 
produtividade, auxiliaram na competitividade dos produtores, com vistas a se tor-
narem os maiores produtores mundiais; a competitividade aumentou a eficiência 
do agronegócio brasileiro em função da revolução tecnológica, e as exportações 
do setor de agricultura alcançaram cerca de US$ 23,9 bilhões e as importações US$ 
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4,9 bilhões, referidos em soja (US$ 5,3 bilhões), carnes (US$ 2,5 bilhões), açúcar e 
álcool (US$ 2,4 bilhões) e calçados (US$ 1,4 bilhão) (Barros; Silva, 2004).

Entretanto, esse cenário nem sempre foi assim. O Brasil só é detentor de 
uma das maiores áreas agricultáveis do mundo e, portanto, com papel de suma 
importância na economia, devido a constantes evoluções a partir do movimento 
conhecido como “modernização da agricultura” (Seidler; Fritz Filho, 2016); em 
1970, o marco foi estabelecido pela expansão da área cultivada, mediante a meca-
nização do trabalho, de programas de desenvolvimento regional, dos investimen-
tos agrícolas e as linhas especiais de crédito rural fomentadas pelas políticas de 
Estado ligadas à pesquisa e à extensão (Souza, 2012) e que se verifica na figura 2.

Figura 2 - Timeline da Trajetória dos avanços da agricultura brasileira  
[Período: 2020]

Fonte: Elaborado pelas autoras. Adaptado de Vieira Filho (2014).

Além dos avanços históricos da agricultura, a pecuária também teve sua con-
tribuição pelos pressupostos e avanços e que também se somaram aos resultados 
do agronegócio, como se verifica no século 21, e neste contexto, a pecuária brasi-
leira se tornou um grande player de produção de carnes, como o segundo maior 
produtor de carne bovina e quarto maior produtor de carne suína do mundo. Em 
2017, o setor de carnes gerou R$ 433 bilhões de Reais para o país e, em conjunto 
com a oferta e demanda, o complexo de carnes alavancou o aumento no consumo 
dos produtos e essa tendência tende a se expandir entre 2019 e 2021, propiciando 
um crescimento da economia (Serigatti; Pinto, 2019).



Grupo de Pesquisa Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pantanal348

Revista GeoPantanal • UFMS • Corumbá/MS • N. 35 • 343-361 • jul./dez.  2023

Historicamente, animais como o boi/vaca, são procedentes da Europa, e, desde 
a colonização, no Brasil, estavam ligados à atividade canavieira e da expansão 
econômica à época, que impactou no aumento pela demanda desses animais no 
país, e contribuiu para o povoamento do interior da colônia e, portanto, de outras 
as regiões brasileiras. Ou seja, a expansão do gado pelo “sertão” nordestino foi 
fundamental para a acumulação de capital da atividade criatória, para a expansão 
territorial, mediante terras doadas pelo Governo e como formas de exploração da 
atividade de currais (Linhares, 2002).

Desse processo de expansão da pecuária muitas foram as contribuições eco-
nômicas. No Sudeste, auxiliou na produção de açúcar e da mineração; no Sul, na 
atividade da produção de couro; no Centro Oeste, mais tardiamente, à medida 
que as áreas conhecidas foram ficando escassas para o processo de expansão da 
atividade pecuarista - que foi responsável na intensificação dos comércios, devido 
a utilização do gado para permutas e para alimentação humana (Paula, 2013). 
Dessa prática desenfreada, na década de 60, distúrbios sistemáticos se verificaram 
no meio ambiente, nos ecossistemas, nas muitas paisagens degradadas devido ao 
manejo inadequado do rebanho, degradação, baixa fertilidade e impedimentos 
físicos do solo (Wust; Tagliani; Concato, 2015).

Nos anos 70, uma crescente inquietação em relação às questões ambientais 
despertou a atenção internacional, impulsionando uma intensificação nos discur-
sos e esforços para encontrar novas práticas produtivas e resilientes no campo. 
Foi somente no século XX que os sistemas produtivos passaram a ser estudados 
como um conjunto que permitia o manejo do processo de sucessão, revelando-se 
capazes de apresentar sustentabilidade a médio prazo (Bulhões, 2011).

Nesse contexto, o século XX inaugurou uma busca por novas tecnologias 
sustentáveis inclusive quanto a produtividade, de modo que a prática de sistemas 
integrados segue observando essa premissa e, no século XXI, trata-se de uma 
realidade que a abrange e se constitui pela inclusão da lavoura, da pecuária e 
da floresta, restando disso que este sistema se ampliou por todo Brasil, e que ele 
teve influência por mineiros, indígenas, vaqueiros e imigrantes (poloneses, ita-
lianos e alemães), devido a influência do conhecimento de sistemas semelhantes 
encontrados em Portugal e Espanha, e que, por exemplo, suínos eram criados 
semiextensivamente em áreas de florestas (Leite; Cherumbim; Pereira, 2009).

Diante disso, se, em 2006, a pecuária já era uma atividade consagrada sendo 
competitiva, tanto nacionalmente quanto internacionalmente pelo nível de for-
necimento de fontes de proteínas, despontando-se como recorde histórico nas 
exportações de carne bovina naquele ano (Corrêa et al., 2006); em 2015, novamente 
a pecuária de corte se tornou destaque, pois o país tornou-se o maior detentor de 
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rebanho comercial do mundo, ocupando o segundo lugar como um dos  maiores 
produtores e  exportadores mundiais de carne bovina (CEPEA, 2016) e, portanto, 
deter 215,2 milhões de cabeças de gado e um PIB equivalente a 18,7% represen-
tando esta cadeia produtiva (IBGE, 2016).

Muitos desses alcances, a reviravolta na produção e as inovações nos mode-
los produtivos, deram-se pela implantação de novas tecnologias mais eficientes 
promovidas como os sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), e 
resultados de modelos de integração testados, desde os anos 1970 em culturas de 
soja, milho, pastagens para pecuária de corte e posteriormente pecuária de leite 
(Vilela et al., 2019).

Em suma, o sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é uma 
estratégia de produção diversificada mais sustentável, que procura interagir os 
sistemas produtivos de lavoura, pecuária e floresta de forma equilibrada, parti-
lhando de um princípio unitário que os sistemas beneficiados sejam numa mesma 
área, seja em cultivo consorciado, sucessão ou rotação, contemplando a adequação 
ambiental, valorização do homem e a viabilidade econômica (Machado; Balbino; 
Ceccon, 2011); assim, preconiza-se a utilização de alguns princípios fundamentais 
que vão desde o manejo da conservação do solo e água, ao manejo integrado de 
insetos/pragas, doenças e plantas daninhas; redução da pressão para abertura de 
novas áreas, diminuição da emissão de dióxido de carbono, sequestro de carbono 
e principalmente quanto ao cumprimento da legislação ambiental (Barcellos et 
al., 2011). 

Assim o termo produção sustentável verifica-se quando o sistema for: i) tec-
nicamente eficiente; ii) ambientalmente adequado; iii) economicamente viável; e 
iv) socialmente aceito, conforme se verifica na figura 3.
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Figura 3 - Infográfico de reconhecimento das estratégias de Produção 
Sustentável

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados da pesquisa (2023).

Assim, a figura 3 demonstra os pilares da sustentabilidade à luz do sistema 
de produção ILPF, em outras palavras como as etapas norteiam quanto à implan-
tação desta tecnologia em áreas de agricultura e cria condições edafoclimáticas 
favoráveis como solo corrigido, pluviometria adequada, temperatura e luz não 
limitantes, água disponível em quantidade e qualidade pertinente. Isto é, o sis-
tema ILPF contribui para sustentabilidade na perspectiva econômica, produtiva, 
ambiental e social do sistema.

Em outras palavras, a ILPF permite que  a lavoura promova retorno financeiro 
rápido, geração de capital inicial para a integração e permite a produção de forra-
gens com alto potencial produtivo; a pecuária volta-se para o aumento da eficácia 
na produção animal e contribui na recuperação das propriedades físico-quími-
cas e biológicas do solo; o componente florestal, busca a produção madeireira e 
não-madeireira, ao aumento da biodiversidade pela recomposição de reservas, 
proteção de mananciais hídricos e do solo, além de auxiliar no conforto térmico 
dos animais e aumentar sua produção (Azevedo et al., 2010) e a distribuição espa-
cial adequada das árvores representa uma “poupança” para o produtor, uma vez 
que os custos podem ser menores em razão da amortização oriunda das outras 
atividades associadas, sejam elas lavouras ou pastagens (Behling et al., 2014).

De acordo com Skorupa e Manzatto (2019), o Brasil possui uma área total 
de sistemas de ILPF de 11,5 milhões de hectares. E assim, a adoção do ILPF no 
Brasil tem experimentado fortes incrementos nos últimos anos, levando Goiás ao 
5º lugar no ranking entre os estados, com 944 mil hectares de sistemas integrados 
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de ILPF, ficando atrás apenas do Mato Grosso do Sul (2 milhões de hectares), 
Mato Grosso (1,5 milhão de hectares), Rio Grande do Sul (1,5 milhão de hectares) 
e Minas Gerais (1 milhão de hectares), como se verifica na figura 4. 

Figura 4 - Números de adoção de sistemas ILPF nos estados em ordem 
decrescente, em hectares e sua distribuição no Brasil

Fonte: Skorupa; Manzatto (2019).

Em dez anos, a área ocupada pelo ILPF no Brasil aumentou quase 10 milhões 
de hectares. Entre os adotantes, 29% adotaram o ILPF entre 2011 e 2015, neste mes-
mo período, a área média com ILPF subiu de 4,3% para 9,4%, da área agricultável 
das fazendas. Entre os pecuaristas que usam os sistemas de integrações, a previsão 
é que o espaço médio destinado ao ILPF chegue a 20,6% da área agricultável das 
propriedades em 2030 (REDE ILPF, 2021); as motivações são, dentre outras, as 
políticas públicas fomentadas pelo Governo em prol das agendas internacionais 
e de interesse do Brasil.

Nesse contexto, verifica-se que a busca por solucionar os impactos causados 
pela agricultura e pecuária, dá-se como resultado de uma Política Pública, formada 
por um conjunto de ações que tem por finalidade aderir tecnologias agropecuá-
rias mais sustentáveis, com objetivo de mitigar as emissões de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) no setor agropecuário, denominado de Plano Setorial de Mitigação 
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e Adaptação às Mudanças Climáticas para a Consolidação de uma Economia de 
Baixa Emissão de Carbono na Agricultura (Plano ABC).

Ademais, o Plano ABC foi criado após o  Brasil se tornar signatário na 15ª 
Conferência das Partes, realizada em Copenhague em 2009 e, fruto das propos-
tas de atingir as metas da Contribuição Nacionalmente Determinada brasileira 
estabelecida na 21ª Conferência das Partes, em 2015 (Barros; Nunes, 2016), visto 
que das práticas de manejo, reduzem-se as emissões de GEE e consequentemen-
te aumentem a fixação de CO2 na vegetação e no solo, capaz de aliar de forma 
sinérgica e construtiva os deveres de conservação ambiental e de crescimento 
socioeconômico, como se verifica na Tabela 1.

Tabela 1 - Processo tecnológico, Compromisso Nacional Relativo (aumento da 
área de adoção ou uso) e Potencial de Mitigação por redução de emissão de 

GEE (milhões de Mg, CO2, eq)

Processo Tecnológico Compromisso  
(aumento de área/uso)

Potencial de Mitigação  
(milhões Mg CO2 eq)

Recuperação de Pastagens Degradadas 15,0 milhões ha 83 a 104

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 4,0 milhões ha 18 a 22

Sistema Plantio Direto 8,0 milhões de ha 16 a 20

Fixação Biológica de Nitrogênio 5,5 milhões de ha 10

Florestas Plantadas 3,0 milhões de ha -

Tratamento de Dejetos Animais 4,4 milhões de m³ 6,9

Total - 133,9 a 162,9
Fonte: MAPA (2012).

Assim sendo, o Plano ABC é composto por seis programas tecnológicos de 
mitigação e uma ação de adaptação de mudanças climáticas, que são elas: i) Re-
cuperação de Pastagens Degradadas; ii) Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 
(ILPF) e Sistemas Agroflorestais (SAFs); iii) Sistema Plantio Direto (SPD); iv) Fi-
xação Biológica de Nitrogênio; v) Florestas Plantadas; vi) Tratamento de Dejetos 
Animais; vii); Adaptação às Mudanças Climáticas (Paixão; Bacha, 2015) são ações 
do Plano ABC são adeptas ao conceito amplo de ser mais sustentável, tendo em 
conta suas vertentes econômica, social e ambiental (Gurgel, 2019). 

Além disso, o Brasil, em 2018, atingiu suas metas de mitigações de emissões 
estabelecidas para 2020, cerca de 165,85 milhões de toneladas de CO2 foram mi-
tigados entre 2010 e 2015, sendo que a ILPF contribui com mitigação de GEE em 
21 milhões de CO2 (MAPA, 2012), ampliando-se a nova meta do Plano ABC para 
2020 até 2030, denominada de Plano ABC+.
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Assim sendo, o ABC+ visa continuar a agir como uma ferramenta promotora 
de uma agropecuária sustentável, reduzir a emissão de carbono equivalente em 
1,1 bilhão de toneladas no setor agropecuário até 2030, tendo como meta, expandir 
as áreas com tecnologias ABC para 72 milhões de hectares e do estímulo a ado-
tar sistemas, práticas, produtos e processos de produção sustentáveis em áreas 
produtivas (MAPA, 2021),uma vez que, para se tornar competitivo e reconhecido 
pela comunidade internacional sobre os aspectos ambientais e produtivos, o Bra-
sil precisa adotar planos para o atingimento das metas com base nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável no Brasil (ODS) (ONU, 2021) – razão pela qual 
as métricas e tecnologias precisam ser sistematizadas para cômputo de todos os 
valores observados para o atingimento da meta proposta.

A importância da Análise de Viabilidade Econômica de um empreendimento no 
agronegócio

Com o cenário de incertezas do Brasil, os produtores necessitam de muita cau-
tela na hora de realizarem um plano de negócios e, por sua vez, o estudo de Análise 
de Viabilidade Econômica (AVE) na hora de planejar um dado empreendimento, 
no qual reforça a utilidade de prever o aporte e dispêndios de capital ao longo do 
projeto financeiro bem como, alcançar o público-alvo e qual tipo de empreendi-
mento se encaixará melhor nas condições do local (Rocha; Souza; Dalfior, 2016). 
Disso resulta, para o afastamento das incertezas e criação da cultura da viabilidade 
econômica, torna-se mister o exercício de elaboração de informações e da criação da 
cultura da transparência das informações, para que os empreendedores detenham 
projetos capazes de  compreender sobre os sucessos e, sobretudo sobre os riscos e 
as possibilidades associadas à abertura de um novo empreendimento e, por conse-
guinte, da identificação de uma oportunidade estudo de viabilidade, como forma 
assertiva de tomada de decisão e avanços para as empresas (Silva; Parizzi, 2016).

Dessa maneira, a decisão de fazer um investimento traçado apenas na análi-
se comparativa da quantidade de recursos das entradas e de saídas, e, portanto, 
referente ao custeio do empreendimento, na busca por um retorno lucrativo e, 
se o investimento não proporciona fluxo de caixa negativo, trata-se de um pro-
jeto viável no âmbito financeiro. Para que tenha uma viabilidade econômica, é 
necessário que o fluxo de caixa seja positivo e que o retorno do capital investido, 
proporcione ao investidor uma quantia maior incluído despesas e lucro no tempo 
presente (Silva, 1995); os parâmetros AVE apresentam consolidação no meio cien-
tífico, nomeados de indicadores de viabilidade, dessa forma, eles são analisados 
de forma conjunta para a tomada de decisão quanto ao investimento no que diz 
respeito a rentabilidade (Strachoski, 2011).
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Em outras palavras, o Fluxo de Caixa é um conjunto de receitas e despesas 
ou, entradas e saídas de dinheiro ao longo de um determinado período. Esta fer-
ramenta é útil para visualização das movimentações, o que proporciona observar 
eventos em determinado período e suas possíveis consequências, facilitando aná-
lises e tomada de decisões, ou seja, esta ferramenta é fundamental para o controle 
financeiro de empresas (Puccini, 2004).

Nesse sentido, a lógica para a representação de um fluxo de caixa, conforme se 
verifica na figura 5, apresenta-se no eixo horizontal representa o tempo (períodos 
em questão) e o eixo vertical o montante de capital às entradas são representadas 
por setas voltadas para cima, cuja dimensão é proporcional ao valor que entrou 
naquele período e, as saídas são representadas por setas voltadas para baixo, e de 
tamanho proporcional ao montante que saiu (Prette; Cardoso, 2014).

Figura 5 - Representação Gráfica de um Fluxo de Caixa: movimentação das 
entradas e das saídas de valores

Fonte: Prette; Cardoso (2014).

O dimensionamento dos Fluxos de Caixa, devem ser feitos mensurando to-
das as movimentações operacionais efetivas de caixa, sendo importante ressaltar 
que, todos os valores que não compõem o fluxo de caixa (basicamente receitas 
não recebíveis e despesas não desembolsáveis) são importantes somente para 
análise de investimentos, à medida que venham faltar o lucro contábil da operação 
projetada. Ou seja, mede-se, estrategicamente, o potencial efetivo da empresa em 
implementar quanto às decisões financeiras fundamentais (investimento, finan-
ciamento e distribuição de dividendos), e não por meio dos lucros, e, portanto, 
obtém-se a informação mais relevante para o processo de análise de investimentos 
(Assaf Neto, 2014).

Somado a tudo isso, um investimento precisa da análise do Valor Presente 
Líquido (VPL), o qual está correlacionado na diferença entre o valor presente dos 
benefícios líquidos de caixa, previstos para cada período do horizonte de duração 
do projeto e o valor presente do investimento (saída de caixa) e que corresponde 
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no cálculo quanto os futuros pagamentos somados a um custo inicial estariam 
valendo (Gonzáles; Formoso, 2001). O cálculo do VPL se verifica pela equação:

Onde:
FCt = Fluxo de caixa no período t;
i = Taxa de desconto do projeto (taxa mínima de atratividade);
n = número de períodos.

Segundo Kassai et al., (2000), ao investir em uma quantia, deve-se comparar 
as prováveis dívidas que serão realizadas por este investimento, com os de ou-
tros investimentos disponíveis. A taxa de juros que o dinheiro irá proporcionar, 
deverá ser superior a uma taxa prefixada, a qual deve-se realizar a comparação, 
denominada por Taxa Mínima de Atratividade (TMA).

A TMA é o retorno que o investidor espera pelo capital que está empregado 
em determinado investimento, traduzido a uma taxa percentual sobre o próprio 
investimento, por um determinado espaço de tempo (Marquezan, 2006). Diante dis-
so, o resultado do VPL varia de acordo com a TMA utilizada no seu cálculo, sendo 
considerado atraente todo investimento que apresente um valor presente líquido 
maior ou igual a zero, significando que o projeto remunerou o investimento a uma 
taxa de juros maior do que utilizada na avaliação, ou seja, resultou lucro. Projetos 
com VPL negativo indicam retorno inferior à taxa mínima requerida para o inves-
timento, revelando ser economicamente desinteressante sua aceitação, por resultar 
prejuízo financeiro em relação a taxa de juros utilizada na avaliação (Araújo, 2010).

Em adição, o método da Taxa Interna de Retorno (TIR) avalia a rentabilidade 
de um projeto de investimento por unidade de tempo. A TIR é a taxa exigida de 
retorno que, garante a reposição exata de um investimento realizado e, quando 
utilizada como taxa de desconto, resulta em um VPL igual a zero (Brom; Balian, 
2007). A equação utilizada para a Taxa Interna de Retorno (TIR) é:

Onde:
FCt = Fluxo de caixa no período t;
VPL = 0;
t = período.
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A TIR estima a rentabilidade do investimento no tempo, considerando as 
receitas, custos e investimentos executados durante o projeto, neste caso, se ela 
for superior a TMA o projeto é considerado viável (Santos; Vasan, 2014); sendo 
que a TIR é a única taxa de desconto que, quando aplicada nas entradas e saídas 
dos caixas da vida econômica, fornece um valor presente líquido de zero, ou seja, 
o valor presente das entradas é precisamente igual ao valor presente das saídas, 
sendo utilizado com a comparação entre a Taxa Interna de Retorno com a Taxa 
Mínima de Atratividade para fazer a avaliação de aceitação ou rejeição de um 
determinado projeto. 

É de grande importância o entendimento do método convencional da TIR, 
para a avaliação de projetos de investimento, visto que, a rentabilidade do pro-
jeto pode modificar, ou seja, diminuir ou apresentar lucratividade ao longo da 
aplicação ou sua vigência. Neste caso, deve-se estar atento ao cenário econômico 
e ao reinvestimento dos fluxos intermediários. Projetos de longa duração, a em-
presa deve integrar expectativas de reinvestimento dos fluxos intermediários de 
caixa, de forma a determinar uma taxa de retorno mais confiável nas decisões de 
investimento. A TIR somente é verdadeira se as oportunidades futuras do inves-
timento renderem, pelo menos, o percentual originalmente calculado de retorno 
(Assaf Neto, 2014).

Outra ferramenta de gestão financeira aplicada aos aspectos econômicos 
refere-se ao Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE), que consiste em um mé-
todo de avaliação de investimentos, que determina a série anual uniforme, o qual 
será equivalente as quantias a serem gastas durante a realização de um determi-
nado projeto (Machado, 1997); também conhecido como Valor Presente Líquido 
Anualizado (VPLA), sendo uma variação do método do VPL; difere-se o método 
VAUE do VPL porque o VPL concentra todos os valores do fluxo de caixa na data 
inicial (zero), enquanto que no VAUE, do fluxo de caixa, corresponde ao projeto 
de investimento e, é transformado em uma série uniforme (Gallon et al., 2006).

O método em questão compreende achar a série uniforme anual equivalente, 
ao fluxo de caixa dos investimentos, para cada projeto utilizando-se a Taxa Míni-
ma de Atratividade. O melhor projeto é aquele que tiver o maior saldo positivo 
(Machado, 1997); a questão fundamental é a transformação dos valores únicos 
e atuais em valores futuros e anuais, dada a Taxa Mínima de Atratividade ou 
a taxa de custo de capital. O que já estiver no futuro e de periodicidade anual, 
permanecerá no futuro e se somará aos novos valores. Assim sendo, o VAUE, em 
relação a outros métodos (VPL, TIR, etc), projeta o valor atual do investimento 
para valores futuros periódicos e uniformes (Cavagnari, 2018). A fórmula corres-
pondente do VAUE é:
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Onde:
VPL = Valor Presente Líquido;
TMA = Taxa Mínima de Atratividade (taxa de juros do projeto);
n = Tempo de Vida do Projeto.

Considerações finais
Sabe-se que o sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é uma 

tecnologia alternativa mais sustentável para melhorar o uso do solo e, sua implan-
tação independe do tamanho da propriedade. Foi possível constatar neste estudo, à 
luz da literatura, que o sistema visa a utilização dos recursos de forma mais racional 
e sustentável, diminuindo perdas, gerando economia, além de focar em uma maior 
diversificação de culturas dentro da propriedade, no qual, o ILPF se torna uma 
excelente alternativa para atender demandas antes não utilizadas no meio.

Em outras palavras, foi evidenciado que a educação ambiental, bem como 
a consciência de gestão para fins de sustentabilidade ambiental são processos 
educacionais frutos da cultura, e, no século XXI de demandas internacionais, 
razão pela qual os processos produtivos precisam se adaptar para continuarem 
competitivos no mercado, isso tem sido unânime dentre os autores pesquisados.

Assim sendo, o estudo cumpriu os objetivos propostos, ao se constatar que 
os autores divergem quanto a implantação de ferramentas administrativas mais 
resilientes no campo, sem se afastar da gestão financeira – ainda incipiente para 
muitos investidores. Assim, no que se refere aos aspectos econômicos, antes da 
implantação do sistema ILPF faz-se necessário o proprietário realizar um levanta-
mento dos dados, sobre quais atividades podem ser viáveis ou não, tendo em vista 
um planejamento adequado de como serão utilizados os recursos disponíveis na 
propriedade, podendo implantar atividades que se adequem a realidade de cada 
produtor e possam diminuir impactos negativos futuros ao ambiente explorado 
e que seu fluxo de caixa seja positivo.
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